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Todos nós temos certa competência textual e qualquer pessoa letrada que tenha um nível razoável de compreensão de textos orais e escritos pode apreciar um bom texto, ou seja, um texto bem articulado, bem escrito, bem adequado aos propósitos a que destina, etc. e tal. 

Da mesma forma que reconhecemos textos bem articulados, podemos também perceber o contrário – um texto desarticulado, truncado, incoerente e inadequado. Causam-nos estranheza também um texto repetitivo, “emperrado”, que não diz nada, que não progride em termos de conteúdos, como se vê abaixo: 

O Brasil é um país maior do que os menores e menor do que os maiores. É um país grande, porque, medida a sua extensão, verifica-se que não é pequeno. Divide-se em três zonas climáticas absolutamente distintas: a primeira, a segunda e a terceira. Sendo que a segunda fica entre a primeira e a terceira. As montanhas são consideravelmente mais altas do que as planícies, estando sempre acima do nível do mar (O Brasil- Descrição Física e Política  ( Millor Fernandes).

É evidente que o texto acima é uma brincadeira de Millôr Fernandes, mas serve bem para mostrar que o texto não é apenas uma seqüência de frases. Além de ter coesão e coerência, o texto deve ter informatividade, conteúdos, além de outros elementos que veremos adiante. 

Realmente, se você tomar conhecimento de algumas características, propriedades e aspectos relacionados à produção e recepção de textos, você certamente vai perceber “coisas” no texto que levam você a apreciar melhor o material escrito, além de aprender a “curtir” algumas sutilezas que certamente farão a diferença, além de ajudar a melhorar o seu nível de compreensão leitora e de produção textual . Assim sendo, passemos agora à exposição de alguns aspectos sob os quais podemos analisar, apreciar e até avaliar textos. Primeiramente, devemos refletir sobre o texto a partir de alguns parâmetros, quais sejam: 

· a coesão: formada pelos elementos da referenciação e da progressão textual – os chamados elos coesivos do texto;

· a coerência: o desenvolvimento e a manutenção do tema de forma plausível e lógica;

· a informatividade: todo texto veicula informações. O grau de compreensão das informações de um texto depende do conhecimento prévio do leitor;

· a situacionalidade: todo texto é produzido dentro de um contexto, de uma situação, cujas marcas podem ser detectadas (ou não) na superfície lingüística do texto.

· a intencionalidade: todo texto parte de locutor para um interlocutor e transmite intenções que podem estar ou não explícitas no texto;

· a intertextualidade: todo texto “dialoga” com outros textos; os sentidos atribuídos a um texto são de natureza histórica, que se reproduzem através da memória discursiva;

· a aceitabilidade: parte do princípio da cooperação que rege a comunicação humana. Os falantes buscam adequar seus enunciados à situação; inclusive adequando o gênero textual que a comunidade “aceita” tácita e convencionalmente. 
Quando falamos em texto, estamos sempre nos referindo à materialidade, à superfície linguística, ao produto concreto que se apresenta sempre em forma de um gênero (placa, poema, carta, boletim médico, e tantos outros). Convém salientar, entretanto, que todo texto é portador de um discurso. Assim, o texto é a materialidade e o discurso é a subjacência. Noutras palavras, o texto refere-se à manifestação concreta, lingüística; o discurso refere-se às intenções, aos efeitos, aos lugares sociais dos interlocutores, às crenças, à ideologia etc. Nesse sentido, temos o discurso político-partidário, o discurso feminista, o discurso religioso, o discurso científico, dentre outros. 

 NOÇÕES DE COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAIS

1. O que faz do texto um texto?

Vimos acima os chamados parâmetros da textualidade que dizem respeito aos fatores de produção e recepção de textos. Agora, vejamos alguns elementos relativos ao micronível textual, ou seja, aos aspectos mais “miúdos” da textualidade. Para começo de conversa, você há de concordar que um texto não é simplesmente um amontoado de frases, como se vê na passagem abaixo:

Josias não tinha condição alguma de sair para um passeio naquele dia. As novas taxas para o imposto de renda acabam de ser anunciadas. Quais são as características definidoras dos répteis? Você, certamente, disse a ela como as coisas aconteceram. 

Veja: o que há de errado neste texto? Existe algum relacionamento entre as frases? É evidente que não. As frases estão juntas apenas porque foram escritas uma atrás da outra. É muito difícil imaginar um contexto em que essas frases assim, juntas, possam fazer sentido. Então, podemos dizer que isto não é, absolutamente, um texto.

Por outro lado, um contexto comum não é, por si só, suficiente para definir um texto, como você vê na passagem abaixo:

Um homem pôs um vidro de perfume na gaveta. Sebastião esqueceu um vidro de perfume. Um homem comprou um vidro de perfume para Berenice Pereira.

Acho que você começou a perceber que, apesar de parecerem relacionar-se à mesma situação, as frases não esclarecem muito bem essa situação. Será que outro arranjo das frases pode ajudar? Vejamos:

Um homem comprou um perfume para Berenice Pereira. O homem pôs o vidro de perfume dentro da gaveta. Sebastião Pereira se esqueceu do perfume.

Parece que agora as frases estão ordenadas de uma forma que sugere a intenção de contar um fato, um ocorrido. Mas você, certamente, ainda está achando que o texto ainda não está bem coerente. O texto precisa de um novo arranjo para ficar mais “aceitável”. Para isso, devemos assumir que Sebastião Pereira e “um homem” se referem à mesma pessoa, e que o perfume expresso nas três frases também é o mesmo. Diante disso, e com mais alguns ajustes e acréscimos, o texto poderá ficar assim:

Um dia, Sebastião Pereira comprou um perfume para a sua esposa Berenice. Ele, porém, colocou o presente dentro de uma gaveta e o esqueceu.

Agora, a passagem pode ser lida como um texto “normal”, apresentando coerência, porque os fatos estão relacionados de forma lógica e plausível e também é coeso, porque existem elementos que fazem a ligação, ajudando o relacionamento entre as sentenças.

2. Coesão e coerência textuais

Diante dos exemplos dados para explicar o processamento textual, podemos verificar que a coerência está relacionada à progressão temática do texto, ou seja, ao assunto do texto,  e a coesão se relaciona às ligações, aos elos entre as sentenças. Vejamos alguns desses recursos e dispositivos utilizados na passagem sobre o Sebastião para realizar a coesão textual.

- Em vez de repetir nomes, foram usados pronomes (Ele, o)

- Para introduzir um item novo usou-se artigo indefinido (um perfume), mas usou-se artigo definido para mencionar algo que já apareceu antes no texto (o presente).

- Usaram-se conectivos para mostrar como as partes do texto foram ligadas (porém, e)

- Houve a substituição de perfume por presente. Isso é perfeitamente possível porque, na nossa cultura, sabemos que os homens dão perfumes como presentes às suas mulheres.

Este exemplo do texto do Sebastião mostra apenas uns poucos dispositivos coesivos que o produtor de texto pode usar para escrever textos razoavelmente bem elaborados, fazendo com que o leitor possa encontrar coerência na mensagem. Isso também deve ter sido suficiente para mostrar a diferença entre um texto coerente e uma simples seqüência de frases. 

Retomando aquele binômio texto e discurso, podemos dizer que a coerência tem a ver com o discurso (a mensagem) e a coesão tem a ver com o texto (a forma como essa mensagem é expressa no texto). Consequentemente, a coerência tem a ver com a subjacência e a coesão tem a ver com a superfície lingüística. No uso corriqueiro da língua oral e escrita, os dois processos se imbricam, ou seja, se misturam e, na realidade, se ajudam. Entretanto, há situações em que eles não são explícitos. 

3. Coerência sem coesão

A coerência depende dos sentidos dos enunciados que compõem o discurso, e não apenas dos dispositivos coesivos, embora eles devam ser usados para facilitar a leitura e a compreensão. Desse modo, é possível haver coerência sem coesão explícita. Isso ocorre muito na conversação, como no exemplo abaixo:

– Ah, eu gostaria muito de tomar um café agora.

– Só faltam quinze pras quatro. 
Olhando assim, à primeira vista, estas duas frases parecem desconectadas, não é? De fato, não há nenhum dispositivo lingüístico para conectá-las. Mas se soubermos a respeito do contexto em que essas falam acontecem, elas passam a fazer sentido. O contexto é o seguinte: duas pessoas têm um compromisso às quatro horas. O primeiro falante quer tomar um café e o segundo falante tenta desencorajá-lo, com receio de que possam se atrasar. 

Na língua escrita, cuja contextualização é mais difícil de ser feita, também ocorre coerência sem coesão, como no exemplo abaixo: 

De repente, da rua escura, logo mais à frente, veio um grito terrível. A mão de Jesualdo foi direto ao punhal que trazia na cinta.

A coerência deste enunciado se dá através do nosso conhecimento prévio. Sabemos que gritos estão sempre associados a perigo e isso leva as pessoas a se defenderem, e uma das formas de defesa é apelar para armas. Nada disso está explícito no texto, mas podemos chegar a essa conclusão e, assim, atribuir coerência ao enunciado. Essa estratégia de utilizar nosso conhecimento prévio para buscar coerência e, conseqüentemente, a compreensão do texto, chama-se inferência. Você deve se lembrar da estratégia de inferência, que já foi abordada neste curso nos comentários sobre a experiência de leitura que realizamos na primeira aula presencial e no texto indicado para leitura de fundamentação teórica. 

Para elaborar este tópico – Noções de Coesão e Coerência Textuais – fiz adaptações de exemplos e definições de Christine Nuttal, no seu livro Teaching reading skills in a foreign language (London, Heinemann Educational Books, 1982. pp. 15-17).

__________________________________________________

ATIVIDADE: Montagem de um texto coerente e coeso a partir de frases dadas.

Agora que você leu direitinho o material teórico disponibilizado, você deve montar um texto com coesão e coerência a partir de frases soltas e sem seqüência lógica. Você perceberá que as informações contidas nas frases têm a ver umas com as outras; portanto, podem ser organizadas de forma coerente. Mas não esqueça também dos elementos coesivos.

A tarefa é a seguinte: Dadas as 14 frases embaralhadas abaixo, faça o seguinte:

1 leia todas elas com atenção e verifique com qual das frases você deverá iniciar seu texto e vá associando a outras frases de forma lógica, coerente;

2 faça vários rascunhos do seu texto, até conseguir um texto bem montado; não esqueça os elementos coesivos;

3 se quiser, pode dar um título ao texto e, finalmente,

4 faça uma revisão gramatical e ortográfica do texto.
Aqui estão as frases.

· Os pais de Tiago resolveram comprar um cãozinho.

· Tiago é um menino de dez anos.

· Tiago é filho único.

· Tiago parou de reclamar que não tem irmãos.

· A cadelinha é muito sabida.

· Criança sozinha não tem muita oportunidade de exercitar o carinho e a afetividade.

· Tiago precisava de uma companhia para as brincadeiras.

· Agora, Tiago tem uma cadelinha poodle.

· Tiago gosta de animais.

· A cadelinha é toda pretinha e tem oito meses.

· Tiago é uma criança solitária.

· Tiago gosta mais de cachorro.

· Cadelas são mais dóceis.

· Criança que se cria sozinha tem mais dificuldade de compartilhar seus brinquedos.

